
  Narrador: após uma discussão com os humanos, Seph se trancou em sua casa no paraíso 
deixando o mundo nas mãos de poucos escolhidos. Os Demigods, aqueles que fazem a 
manutenção do mundo, e os Reapers, responsáveis por alimentar Gaia, a alma do mundo. Não 
suportando a solidão, Seph cria Kenzo, para viver junto a seu criador, seguindo suas regras e 
aprendendo suas filosofias. 
 

Capítulo 001: Prisão Divina. 
  
  Kenzo: corpo e alma possuem uma poderosa ligação. Segundo Seph essa é a maior dádiva 
que deu aos humanos. Humanos esses agora odiados pelo seu criador. Acho que Seph gosta 
de mim já que me deu duas almas sem a impureza do corpo humano... se isso me deixa 
feliz?... não sei o que é estar feliz. 
  
  Fim de tarde. Seph e Kenzo treinando com shinai (espadas de bambu) em um dojo no paraíso 
(nome da casa de Deus, uma mansão asiática antiga isolada do resto da cidade no céu). No 
dojo existe uma arquibancada e uma mesa longa com lanches. Kenzo está ferido (sem 
sangrar) e Seph ileso. 
  Seph: vamos lá Kenzo! Última chance, mande tudo o que você tem. 
  Kenzo investe rapidamente. Seph desvia sem usar a shinai, até ser encurralado na frente da 
mesa de lanches, quando é forçado a usar sua espada. Eles travam as espadas uma na outra, 
Seph ganha por ser mais forte e lança Kenzo poucos metros pra trás. 
  Seph: muito bom! Minha vez! 
  
  Kenzo com mais ferimentos que antes sentado na arquibancada com uma expressão neutra. 
Seph com uma toalha no ombro pegando alguns sanduíches na mesa e indo sentar. 
  Seph: [risos] adorei como me encurralou na mesa... [com a boca cheia] mas ainda não me 
acertou [engole] você tem que pôr mais emoção nos seus ataques. 
  Kenzo: eu não [interrompido] 
  Seph: eu sei, eu sei... mas pense nisso, eu te fiz um menininho esperto... e cavalheiro. Vai lá 
receber a Leneth que ela já deve estar chegando... enrola ela enquanto tomo um banho 
[levanta se alongando, passa pela mesa, dá meia volta pega alguns sanduiches põe no colo e 
vai tomar banho]. 
  
  Já anoitecendo. Leneth caminhando numa rua no céu pensando e carregando uma sacola em 
cada mão (com os braços retos), uma com verduras a outra abarrotada de pacotes de 
bolachas. 
  Leneth: olha só a sacola do Seph, tem mais gordura ali do que em duas de mim... enquanto 
na da Mãe só verdura… nah, mesmo não fazendo sentido comer bem no céu, temos que fazer 
sacrifícios pela beleza… se bem que vivemos comendo doces... será o brócoli a resposta? 
[continua caminhando] 
  Kenzo: [sentado na varanda do paraíso] Leneth... [levanta e vai até o portão] Leneth... [abre o 
portão e põe a mão no ombro dela] Leneth. 
  Leneth: Ah! [sente os braços] Ai! Hum? [riso] Nem vi que tinha chegado. 
  Kenzo: deixa eu carregar as sacolas. 
  Leneth: obrigado. [olha para os ferimentos (que já diminuiram)] Treinando? [ambos entrando 
no quintal da mansão] 
  Kenzo: sim. 
  Leneth: está tudo bem? 



  Kenzo: sim. Seus braços? 
  Leneth: [com os braços travados na mesma posição de quando segurava as sacolas] quando 
voltar a sentir eles te aviso. 
  
  Os dois entrando na cozinha (limpa e bem equipada). 
  Leneth: [testando os movimentos dos braços] eu deveria poder usar o caixa preferencial por 
comprar essas bolachas. 
  Kenzo: [põe as sacolas no balcão e começa a fazer um montinho com os pacotes de bolacha] 
você conhece a fama dele, só ia te trazer problemas. 
  Leneth: eu sei... mas não gosto disso [senta no balcão] ... e parece que é sempre a mesma 
mulher que me atende quando compro essas bolachas... lembra? Aquela que te falei. 
  Kenzo: [aumentando o montinho] lembro, a que fica te julgando. 
  Leneth: essa mesmo... nah, pelo menos o Seph me deve uma agora. 
  Kenzo: não é honroso fazer favores esperando algo em troca. 
  Leneth: e por que outro motivo eu faria isso por Seph? 
  Seph: por que ele é seu pastor? [entra na cozinha enxugando o cabelo] 
  Leneth: pastor? Do que você tá [vê Seph e pula do balcão] 
  Seph: [risos] tudo bem, eu te perdoo, só porque trouxe minhas bolachas. 
  Leneth: [se desculpa curvando o corpo] obrigado, você realmente é [interrompida] 
  Seph: nah, tanto faz, deixa eu assistir meu anime. [gritando para ninguém] Dá neles Suzuku! 
[atravessa e sai da cozinha] 
  Leneth: [ainda curvada] não é mais onipresente... mentiroso. [grito contido assustado] 
  Seph: [apoiado na beirada da porta] Kenzo! [pega um pacote de bolacha arremessado pelo 
Kenzo] Strike três e estou fora! [sai outra vez] 
  Leneth: [paralisou de medo] 
  Kenzo: esqueceu de pedir o que ia pedir. 
  Leneth: depois eu peço, está tarde... e estou muito tensa. 
  Kenzo: vou te acompanhar até sua casa. 
  Leneth: valeu! Deixa eu avisar o Seph... [grita] Seph! 
  Seph: [grita da sala] já sei. Que Deus os acompanhem... [fala normal] sensação estranha... 
nah, não deve ser nada... hora do anime!... ah não, isso do Demigod raio de novo não!... será 
que vou ter que dedurar pra Segurança quem fez isso? 
  
  Noite. Kenzo e Leneth caminhando numa calçada no céu. Kenzo carrega as sacolas (agora 
uma está vazia) enquanto Leneth a frente caminha distraída olhando para as estrelas. 
  Leneth: o céu está bonito hoje... não é Kenzo? [não responde] [riso] Estou brincando, não 
precisa responder. Mas que está bonito está. 
  Kenzo: se você está dizendo. 
  Leneth: [olha para trás sem parar de andar] pode acreditar em mim, tem algo diferente hoje, 
ele está mais bonito que o normal... não quer mesmo que eu leve a vazia? Não vai ser 
incomodo nenhum. 
  Kenzo: não, o livro diz que tenho que ser cavalheiro. 
  Leneth: ah vamos lá! Eu sou sua amiga, não precisa me impressionar. 
  Kenzo: tenho que seguir meu livro de regras, ordens do Seph. 
  Leneth: esse livro... você não acha que é só uma maneira dele te manipular? 
  Kenzo: é uma teoria válida. 
  Leneth: e isso não te incomoda? 
  Kenzo: o livro é necessário para que eu viva, então não faria diferença me incomodar ou não. 



  Leneth: se você está dizendo… mesmo assim, ainda acho que tem coisa por trás... espera! 
[sente um cheiro familiar] Bolinhos! 
  
  Leneth corre e entra em uma casa normal e aconchegante indo direto para a cozinha. 
  Leneth: Mãe! Cheguei! Bolinhos! 
  Mãe: [em algum canto na cozinha limpando as mãos no avental] cuidado querida, eles ainda 
estão quentes. 
  Kenzo: [entrando na cozinha] boa noite Mãe. 
  Mãe: boa noite Kenzo. Obrigado por acompanhar a Leneth. [no fundo Leneth pega um bolinho 
e se queima] 
  Kenzo: só fiz o meu dever como cavalheiro. Vou deixar as sacolas na mesa. 
  Mãe: pode deixar querido, obrigado. [no fundo Leneth espeta um bolinho com um garfo] 
  Kenzo: tenho que ir. 
  Mãe: entendo, só deixa eu pegar uma coisa para você levar para o Seph e então estará livre. 
[sai da cozinha] 
  Kenzo: ok. 
  Leneth: [com uma expressão de estranhamento sério] está tudo bem Kenzo? 
  Kenzo: nada fora do normal. [Mãe volta e continua pegando coisas nos armários] 
  Leneth: [ainda desconfiada] não quer passar a noite aqui? 
  Kenzo: não, tenho que ficar com o Seph. 
  Leneth: [olhando como antes para Kenzo ela morde o bolinho, que está quente e ela queima 
a boca] 
  Mãe: aqui está [entrega um pote com alguns bolinhos com uma carta e um bolinho fora do 
pote]. Esse aqui é para você comer no caminho, mas cuidado que ainda está quente. 
  Kenzo: obrigado... tenho que ir, boa noite. [vai embora] 
  Leneth: Mãe, você sentiu alguma coisa estranha no Kenzo? 
  Mãe: estranha como querida? 
  Leneth: não sei... me pareceu que ele não queria ir embora... que ele estava pedindo ajuda. 
  Mãe: impressão sua querida. Lembre-se de como Seph fez o Kenzo. 
  Leneth: eu sei [imagens de Kenzo andando na rua] sem sentimentos para suportar viver com 
Deus. 
  
  Seph no sofá na sala do paraíso. 
  Seph: não acredito que não vai passar hoje por causa desse maldito sumiço... o dono da 
emissora não deve estar gostando nada de tirar os animes [na tela o logo da emissora King 
Kenzo] ... [se levanta] fazer o que, sou só Deus... cadê o Kenzo? ... espero que não tenha 
arrumado confusão... pelo menos não antes de entregar Leneth... a lá, falando no diabo [acena 
para Kenzo que acabou de chegar]. Yô! 
  Kenzo: Yô! [aponta para o pote] Bolinhos. 
  Seph: yeba! [pega a carta] “com 46,3% mais amor” [risos] é a cara da Mãe. 
  
  Leneth está no quarto dela rodando na cama. 
  Leneth: não vou conseguir dormir... Kenzo estava estranho sim, senti isso... ele deve ter 
sentimentos, não é possível que não tenha... ele é tão educado comigo e com a Mãe, já com 
Seph ele é frio... amizade entre homens? ... nah, deve ser coisa do livro... ou dos treinos... ou 
das missões que Seph envia ele... ou tudo isso junto... melhor não esquentar com isso e ir 
dormir, amanhã converso com o Seph... [rola bastante na cama] já resolvi droga! Dorme! ... já 
que é assim... [levanta] 



  
  Amanhece. Seph está dormindo quando Kenzo o acorda chacoalhando-o abruptamente. 
  Kenzo: Leneth quer falar com você. Ela diz ser urgente. 
  No jardim do paraíso. Seph como um zumbi sonolento, Leneth bailando como uma borboleta. 
  Seph: [sonolento] aconteceu alguma coisa, Leneth? 
  Leneth: descobri seu esquema Seph, descobri a verdade por trás de Kenzo, por falar nele 
cadê? Tenho que contar o que descobri para ele também. 
  Seph: ele foi buscar meu café da manhã, já aparece aqui. 
  Leneth: bom, bom, muito bom, bom mesmo. Descobri porquê Kenzo não tem sentimentos, 
descobri também como arrumar ele. Depois de alguns litros de café eu descobri. 
  Seph: me diz o que descobriu de uma vez. 
  Leneth: é tudo culpa sua! 
  Seph: como sempre. 
  Leneth: Kenzo é uma pessoa boa e tem sentimentos. Reprimiu todo o ódio que sente por 
você em respeito ao seu criador e por saber como você odeia o desrespeito de suas criações. 
  Seph: até faz sentido, mas é mentira... qual seria a solução? 
  Leneth: vou levar Kenzo para viver pacificamente na superfície, longe de você seu... 
monstro... é isso ai, falei mesmo. 
  Seph: você quer tirar Kenzo de mim para viverem na superfície... pacificamente, junto com 
todos aqueles Reapers e Demigods... [grita] junto aqueles que desprezam quem os criou! [abre 
um buraco mágico no chão] Pode descer! E leva a mocinha emotiva do Kenzo com você! 
  Leneth: ... eu achei que ia chamar o Steve... 
  Seph: [apontando para o buraco] não! Se quiser ir você e o Kenzo terão que pular! 
  
  Dentro da mansão Kenzo caminha com a bandeja com o café da manhã de Seph. Ele vê os 
dois pela janela e os escuta, mas sem entender o que estão dizendo. Ao abrir a porta que dá 
no jardim: 
  Seph: você e o Kenzo terão que pular! 
  Kenzo corre na frente e larga a bandeja na mão do Seph. Sem parar, pouco antes de 
mergulhar no buraco ele olha para Leneth e fala: 
  Kenzo: te ajudo na aterrissagem. [pula] 
  Surpresos, Seph e Leneth se aproximam do buraco e observam Kenzo cair. 
  Seph: o que foi isso? 
  
  Kenzo aterrissa (com ajuda de plataformas espirituais que ele cria) no telhado de uma casa 
tipo americana de classe média e fica ali olhando para cima esperando Leneth pular. Na rua em 
frente a essa casa um Reaper com uma espada (Sword) discute com um casal (George e Ann, 
que é cadeirante). 
  George: não vou deixar que a leve! 
  Ann: pare com isso George! 
  George “não ouve” a esposa e investe contra Sword, que ataca a distância lançando vento 
com a espada causando um corte não letal, mas suficiente para apagar George e arremessá-lo 
alguns metros atrás da Ann. 
  Sword: cara irritante... [olha para Ann e sorri] “obstruir um serviço legalizado de um Reaper”, 
lembre-se dessa regra quando discutir a relação com ele no céu. 
  Ann: por favor, poupe ele, alguém vai aparecer para salvá-lo. A minha hora chegou, é a mim 
que você quer. 
  Sword: tarde demais querida, não posso perder uma oportunidade como essa. 



  Kenzo: [grita do telhado] Yô Reaper! A hora desse homem chegou? 
  Sword: [procurando de onde veio o grito] não oficialmente, mas ele obstruiu meu serviço 
legalizado, logo tenho direito de mata-lo, e não há nada que possa me impedir [desiste de 
procurar e vai na direção de George]. 
  Kenzo materializa uma espada e lança uma onda cortante próxima a George, para afastar 
Sword dele. 
  Sword: eita! [olha a marca que ficou no chão] Talvez haja algo que possa tentar. [usa a marca 
para encontrar Kenzo] [risos] Uma pessoa me obstruindo de cima de uma casa de madeira? 
Esse dia está cada vez melhor! 
  Sword usa a espada para disparar uma rajada de vento concentrada na casa, destruindo-a 
com Kenzo em cima. 
  
  Paraíso. Leneth olha o buraco enquanto Seph termina uma sessão incontrolável de risos 
apoiado na varanda. 
  Leneth: ... ele vai ficar bem? 
  Seph: [com pouco ar] o doido vai ficar bem... vamos até a sala ver o que aconteceu... deixei 
meu celular lá. [pega a bandeja que havia colocado em algum lugar] 
  Leneth: vai chamar o Steve? 
  Seph: tenho que chamar... não quero que Kenzo se meta com a Segurança. 
  
  Sala do paraíso. Uma sala de televisão de classe alta com decoração otaku. 
  Seph: [entrando na sala rindo] “te ajudo na aterrissagem” tinha que ter filmado aquilo. [larga a 
bandeja em um móvel qualquer e pega o celular] 
  Leneth: [entra na sala, vai até a costa do sofá, pula e cai sentada ao lado de Budda] você 
está ai Budda! 
  Seph: qual era o número do Steve mesmo? [vê Leneth acenando] ah é... 
  Seph faz um gesto que liga a tv em um canal especial dele que mostra Kenzo aterrissando. 
  Leneth: não é que ele conseguiu. 
  Seph: [ao fundo pelo celular] Alô, Steve? ... isso, Deus... sim sim, preciso de um favor... 
beleza, dá um pulo na Segurança e avisa que foi o Kenzo que caiu... isso, não é para mexer 
com ele sem a minha permissão... sei lá, fala que ele escorregou... certo, conheço a burocracia 
daquele lugar... passa aqui na sala quando terminar... falou [desliga e fala com Leneth, que 
estava brincando com Budda durante o telefonema]. O que aconteceu? 
  Leneth: ele pousou em segurança... tem um Demigod ali? [aponta para a tv, não é possível 
ver George] 
  Seph: não é um Demigod, é um Reaper, olha o símbolo e a arma. 
  Leneth: hum... então a hora daquela mulher chegou? 
  Seph: deixa eu ver... é, chegou... melhor eu avisar que você não vai pular. 
  Leneth: como vai fazer isso? 
  Seph: continua assistindo e vai descobrir... ah, o Steve vai aparecer aqui daqui uma hora, 
uma hora e meia... vamos Budda! [sai seguido pelo Budda] 
  Na tv está passando o ataque do Kenzo para afastar Sword de George, que só agora é 
possível ver na tv. 
  Leneth: droga, o Kenzo acertou um civil. 
  
  Kenzo está debaixo dos destroços da casa. Sword aponta e ri. Ann se aproxima de George. 
  Sword: rá! Criança idiota que surgiu sei lá de onde... [vira de costa para a casa para olhar a 
marca do ataque de Kenzo] até que esse ataque foi bem forte, mas não vi nenhum dos 



símbolos nele... 
  Ao fundo Kenzo se levanta, olha para o céu e joga um pedaço de madeira no Sword. 
  Sword: da Segurança ele também não é, então como? [é acertado na cabeça] Mas que 
moleque [resmungos], conseguiu me irritar, eu vou [celular toca] só um instante. 
  Celular: [voz de mulher gritando] onde você está desgraça? 
  Sword: estou a caminho, chego em 5 minutos. 
  Celular: chegue em 4 senão sua parte vai ter um dígito a menos. 
  Sword: tá tá, já estou indo [desliga]. Pelo jeito vou ter que adiar nossa dança. Até lá menino 
[acena e sai correndo]. 
  Kenzo acena e volta a olhar para cima. Sword para de correr e volta. 
  Sword: quase esqueci de matar essa daqui, a hora dela chegou. 
  Kenzo: [se vira e olha para Ann] 
  Ann: [está do lado de George ainda desacordado] [ela olha para o chão, olha para George e 
suas lágrimas aumentam, um pequeno sorriso surge] sim, minha hora chegou. 
  Kenzo: [se vira outra vez e faz um gesto de “faz o que quiser” para o Sword] 
  Sword: ok [vai na direção da Ann] 
  Ann: espera! Menino, qual seu nome? 
  Kenzo: Kenzo. 
  Ann: Kenzo, meu marido George ainda está vivo, você cuida dele para mim? 
  Kenzo: deixa comigo… (~cavalheirismo) 
  Ann: Ann 
  Kenzo: pode deixar comigo Ann, atenderei ao seu pedido assim que pegar uma pessoa que 
estou esperando cair do céu. 
  Ann: [dá um sorriso sincero] muito obrigado. 
  Sword: acho que é o suficiente, agora com licença [mata Ann de maneira profissional e vai 
embora de novo] 
  Kenzo acena para Sword quando Budda cai na sua cabeça. 
  Kenzo: Budda... um bilhete... 
  Bilhete: “Leneth não vai pular cabeçudo. Espera ai que vou mandar o Steve.” 
  
  Leneth comendo o café da manhã do Seph e assistindo o momento em que Sword mata Ann 
pela tv. 
  Leneth: ficou ali esperando, tinha que morrer mesmo... ainda não entendi como Seph vai 
avisar o Kenzo... huh? O que é isso? [se aproxima da tv com a boca cheia de cereais e vê 
Budda caindo] Budda? O que Budda está fazendo [enche a boca com cereais e imagina Seph 
jogando Budda pelo buraco pelo qual Kenzo pulou] [espirra cereais na tela] 
  
  Kenzo amassa o bilhete e o joga no meio dos escombros. 
  Kenzo: posso cuidar do marido agora... seria correto enterrar a esposa também... Budda, 
você consegue manter o marido vivo enquanto enterro a esposa? ... certo. 
  Kenzo leva Ann para o fundo da casa, materializa uma pá, faz a cova, enterra Ann e sinaliza 
com uma cruz de madeira dos destroços. Ao terminar ele confere o trabalho, agacha e pega 
um pouco de terra, que passa por entre seus dedos enquanto tenta entender algo, sem mudar 
sua expressão neutra. 
  Kenzo: ... melhor cuidar do George. 
  Ao sair do fundo da casa e ir para frente, Kenzo se depara com Budda levando um tanque de 
oxigênio para o George, que está deitado em um colchão debaixo de um telhado improvisado 
com 4 pedaços de madeira e uma cortina. Ao lado dele alguns pedaços de pano (alguns sujos 



de sangue). 
  Kenzo: [confere o trabalho do Budda em George] ... não vejo problemas... vamos esperar o 
Steve então. [o tanque de oxigênio que estava encostado em um dos pilares cai no George e o 
ferimento espirra sangue no Kenzo] Pegue mais pano e linha para costurar o ferimento. 
  
  Passa-se algum tempo (ainda de manhã). Leneth está vendo Kenzo que não parou de cuidar 
do George. 
  Leneth: [boceja deitada no sofá] o Kenzo não desiste... desistir é um sentimento? ... Seph, 
Kenzo consegue desistir? ... Seph? ... Kenzo ali destruindo casas e o Seph some [se levanta e 
sai da sala] 
  Leneth vai até a porta de entrada para procurar Seph na varanda. Ela vai até a cozinha, bate 
na porta do banheiro enquanto segura uma bolacha e encontra Seph no escritório. 
  Leneth: [pouco antes de entrar no escritório, segurando um pacote de bolacha aberto e 
falando de boca cheia] essa onipresença só aparece quando ele quer... [entra] ai está você [ve 
ele de costa] ... ué? Tá triste por que? 
  Seph: [guarda uns papéis em uma gaveta baixa] huh? O que? Nah, tanto faz. [risada sinistra 
não escandalosa] você ainda quer viver na superfície com Kenzo? 
  Leneth: [saltitantemente feliz] eu posso? 
  Seph: [entre risos sinistros] pode sim... [pega o celular onde estava assistindo tv, fecha alguns 
programas e joga para Leneth] toma, avisa a Mãe [levanta e sai rindo sinistra e 
escandalosamente] 
  Leneth: [surpreendidamente feliz] ele deixou! ... e não estava triste... estranho... deixa eu 
avisar a Mãe. 
  
  Leneth está triste no sofá da sala falando no celular. A tv ainda está ligada e Kenzo ainda está 
fazendo alguma coisa para salvar o George. 
  Leneth: isso Mãe, vou viver na superfície com o Kenzo. 
  Mãe: Seph permitiu isso? ... é... estranho. 
  Leneth: a senhora vai ficar bem sem mim? 
  Mãe: senhora Leneth? [risos] Vou ficar bem sim querida, tenho um filho poderoso para cuidar 
de mim. 
  Leneth: [chorando] ... obrigado... eu te amo Mãe. 
  Mãe: também te amo querida [desliga]... boa sorte Leneth. 
  
  Seph entra na sala com duas bolsas unissex identificadas para o Kenzo e para a Leneth, que 
está encolhida no sofá. 
  Seph: [confortante] trouxe umas coisas para te ajudar lá embaixo. 
  Leneth: [levanta engolindo o choro] obrigado. [abraça Seph] 
  Steve aparece na sala cheio de papéis. 
  Steve: desculpe chefe, demorei mais do que imaginei, já estava o maior rolo por causa do 
Demigod raio, e agora me acontece algo pior e [vê o momento sentimental na sala e fica 
quieto]. 
  Leneth: vou sentir sua falta. 
  Seph: também vou Leneth. 
  Leneth: cuida bem da Mãe. 
  Seph: pode deixar. Gruda no Kenzo se acontecer alguma coisa. 
  Leneth: [dá uma risada contida e limpa as lágrimas enquanto solta Seph] pode deixar. 
  O abraço termina. Seph entrega as bolsas e vai até Steve explicar a situação. Leneth vai até 



Steve, que falha ao tentar segurar o choro, e ambos desaparecem. 
  
  Voltando a superfície. Kenzo transformou o tanque de oxigênio em um tipo de maçarico e está 
prestes a usá-lo no George (para “soldar” o corte). Mas ele percebe uma movimentação no 
fundo da casa, cessa a operação e vai checar. Leneth está de costa para onde Kenzo vai 
aparecer. 
  Leneth: obrigado Steve. 
  Kenzo: Leneth. 
  Ela se vira e vê Kenzo. As bolsas vão para o chão e ela corre para dar um abraço voador 
nele. 
  Leneth: Kenzo! 
 


